ATIVO E PASSIVO... UM VELHO CONCEITO
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Ativo e Passivo são conceitos contabilisticos que motivaram muitas formas de entender e definir. 

 Leo Gomberg entendia que o Ativo era o Investimento e o Passivo Financiamento.
 Masi afirmou que o Ativo é o efeito do capital e o Passivo a Causa. 

É deveras interessante e útil observar o que em uma obra portuguesa de 1875, editada em Lisboa e de autoria de Rodrigo Affonso Pequito, está escrito: “as palavras ativo e passivo só, por si, não têm significação favorável ou desfavorável; indicam, simplesmente, os fatos sucedidos.” (pags. 160 e 161); continua ele “Um comerciante pode ter um grande ativo e estar em má posição e pode ter um grande passivo e estar em boa posição”. 


Conclui, positivamente: “A diferença entre ativo e passivo é que mostra a boa ou má situação”.

A doutrina cientifica moderna, afastando-se cada vez mais do Direito, para estudar a essencialidade dos fenômenos do patrimônio, vai modificando conceitos e não tardará que se altere também o de ativo e passivo.
Sabe-se que a tendência para dividir, na escrita contabilística, o que se dispõe para suprir necessidades e a proveniência dos recursos que ensejaram tal fato, já ocorria por volta do século XIII, quando as partidas dobradas, na Itália, se consolidavam, mas, os Sumerianos, há 6.000 nos já faziam seus balanços (ver sobre o assunto minha obra História geral e das Doutrinas da Contabilidade).
